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Resumo: 
No contexto escolar, o processo de recepção e produção de hipermídias pode favorecer a 
polissemia interpretativa (CANCLINI, 2003) e desenvolvimento de letramento crítico (LUKE 
e FREEBODY, 1997) em uma realidade de interculturalidades híbridas. Neste trabalho 
verificamos a relevância da utilização de práticas pedagógicas flexíveis e de estrutura 
vazada (ROJO 2012) durante um processo de valorização da interlocução com os alunos, 
por meio da leitura e discussão de textos oriundos de diferentes áreas. Práticas como 
essas, que atendem às especificidades dos letramentos digitais, podem fazer emergir 
novas epistemes dos sujeitos que possuem vivências e culturas próprias diante da possível 
homogeneidade de discursos e consequente monologização das consciências, causadas 
por processos ininterruptos de padronização promovidos pela globalização (STREET, 
2014). 
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Abstract: 
In the school contexto, the process of receiving and producting hipermídia can favor 
interpretive polysemy (CANCLINI, 2003) and the development of critical literacy (LUKE e 
FREEBODY, 1997 )in a reality of hybrid interculturalities. In this work, we verified the 
relevance of the use of flexibile pedagogical practices and hollow structure (ROJO 2012) 
during a process of valuing the dialogue with students, through the reading and discussion 
of texts from different areas. Practices like these, which meet the specificities of digital 
literacies, can bring new epistemes to subjects that have their own experiences and 
cultures in view of the possible homogeneity of discourses and consequente 
monologization of consciences, caused by uninterrupted standardization processes 
promoted by globalization (STREET, 2014 ). 
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1. INTRODUÇÃO  

Neste trabalho, apresentamos resultados parciais do projeto de pesquisa “Tecnologias 
e letramentos críticos em aula de língua portuguesa no ensino médio”, por meio do qual 
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desenvolvemos um estudo acerca gêneros discursivos híbridos no contexto de  novas 
tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs). Partindo do pressuposto de que o 
tema das tecnologias na educação não deve ser abordado meramente por uma questão 
técnica, propusemos verificar, de maneira mais ampla, de que forma as vivências tecnológicas 
podem promover competências imaginativas e expressivas de abertura linguística ao mundo 
por meio de um processo de letramento crítico. 

O desenvolvimento e propagação de novas tecnologias têm ocorrido de maneira 
acelerada e isso resulta em novas formas de comunicação. Como resultado da ampliação de 
linguagens e acesso mais democrático por meio da internet, além dessa multiplicidade 
semiótica, surge nas sociedades, “principalmente urbanas, na contemporaneidade: a 
multiplicidade cultural das populações” (ROJO, 2012, p. 13). A convivência de matrizes 
culturais distintas promovidas pela comunicação hipermidiática tem ocasionado o 
aprofundamento de interculturalidades híbridas. Para Canclini (2003), essa pluralidade mescla 
relações entre visões hegemônicas e subalternas, tradicionais e modernas, cultas, populares 
e massivas. No entanto, não se trata de uma relação totalmente pacífica, pois “há um 
componente autoritário quando se quer que as interpretações dos receptores coincidam 
inteiramente com o sentido proposto pelo emissor” (CANCLINI, 2003, p. 156). Diante dessa 
realidade, é necessário favorecer a pluralidade cultural e a polissemia interpretativa. Sendo 
assim, a apropriação de patrimônios culturais diversos deve favorecer “possibilidades originais 
de experimentação e de comunicação, com usos democratizadores” (CANCLINI, 1989, p. 308).  

A nova realidade midiática e intercultural reforça, portanto, o caráter social e 
interativo da linguagem. Essa concepção, que já tem sido adotada por teóricos da linguística 
aplicada contemporânea, evoca a necessidade de ouvir as vozes das periferias e os que foram 
alijados dos benefícios da modernidade também pelo interesse em “conhecer suas epistemes, 
desejos e vivências que podem apresentar alternativas para o nosso mundo” (MOITA LOPES, 
2015, p. 21). Dessa forma, é necessário teorizar o sujeito social em sua heterogeneidade, sem 
desconsiderar relações de poder e manutenção de desigualdades inerentes ao contexto 
social. Seguindo esse mesmo raciocínio e adotando uma orientação cada vez mais 
inter/transciplinar, a linguista aplicada abandona cada vez mais formas restritas de operar 
sobre contextos de ensino e aprendizagem, pois “tendo em vista a hipersemiotização que 
experimentamos, é essencial pensar outras formas de conhecimento e questões de pesquisa 
que sejam responsivas às práticas sociais em que vivemos” (MOITA LOPES, 2015, p.19). 

 No cenário contemporâneo, teorias que conduzem o entendimento da constituição 
dos sujeitos pela linguagem ganham espaço, como o sociointeracionismo de Bakhtin.  De 
acordo com Koch (2002, p. 17), segundo essa teoria, “o texto é considerado o próprio lugar de 
interação e os interlocutores, como sujeitos ativos que – dialogicamente – nele se constroem 
e são construídos”. As relações interativas passam a ser entendidas como determinantes na 
tomada de consciência do sujeito e este deixa de ser concebido como totalmente passivo, 
alienado e a mercê das ideologias. Isso é possível pela investigação do aspecto heterogêneo 
na língua, ou seja, quando é possível explicitar o dialogismo e a polifonia que se fazem 
presentes na materialização dos discursos, principalmente no contexto escolar (MENDONÇA, 
2006).  

Novas formas de pensar a escola, o sujeito aluno e o processo educacional, como um 
todo, são também preconizadas por Street (2014) em uma abordagem crítica sobre 



 

 
 

letramentos, realizados sob a égide da globalização e formação de mão de obra. Street (2014) 
enfatiza, por exemplo, a importância de tradições qualitativas de pesquisa diante de 
avaliações meramente numéricas que não refletem a realidade, como, por exemplo, o PISA 
(Programa Internacional de Avaliação de Estudantes). Este pode ser considerado 
“instrumento chave para na retórica educacional colonizar o mundo da educação 
autoexplicativa e incontestada, não refletem a realidade do ensino em países como o Brasil” 
(STREET, 2014, p. 198). Processos ininterruptos de padronização podem fazer com que os 
sistemas educacionais percam as particularidades culturais de cada país, com perdas 
irreparáveis na diversidade de práticas culturais específicas (STREET, 2014). 

Fatores como esse reforçam a importância de se valorizar os conhecimentos e a 
“contrapalavra” do sujeito aluno, inclusive diante dos mecanismos de controle da 
comunicação de massa, que tendem a homogeneizar os discursos (MENDONÇA, 2006). Uma 
abordagem que tende a valorizar a perspectiva do aluno acerca do ensino de línguas, já havia 
sido apresentada no final da década de 1970, na origem da linguística aplicada. Naquele 
período, Widdowson (1979, citado por MOITA LOPES, 2015, p. 16) defendia que “ideias 
intuitivas e de senso comum sobre a linguagem podem ser muito mais úteis para o ensino de 
línguas, uma vez que o aprendiz e o analista operam sob condições de relevância diferentes”. 

Sendo assim, valorizar experiências particulares e ideias intuitivas do aluno, 
favorecendo sua a tomada de consciência como sujeito ativo diante dos diversos discursos a 
que é constantemente exposto, pode ser um processo viabilizado por meio do contato com a 
multiplicidade semiótica e cultural, que passa a mediar cada vez mais as interações sociais. 
Nesta realidade plural e heterogênea, ocorreu a ampliação da noção de letramento para 
multiletramento. O novo conceito tende a estimular a escola a empregar diversas mídias não 
apenas como meros recursos para promover o aprendizado do aluno, em termos de 
conteúdos disciplinares direcionados, mas para proporcionar o conhecimento de novas 
semioses por meio de vivências com as novas tecnologias digitais. Essa reflexão se faz 
necessária e urgente, visto que que atende às expectativas de uma geração que cresceu mais 
familiarizada com as tecnologias digitais e também necessita se capacitar para atender 
demandas cotidianas e profissionais por meio dos suportes multimidiáticos cada vez mais 
avançados. 

O termo "multiletramentos" foi utilizado pela primeira vez em 1996, no lançamento 
do manifesto “Uma pedagogia dos multiletramentos: projetando futuros sociais”, 
apresentado por um grupo de pesquisadores intitulado Grupo de Nova Londres (New London 
Group) (NLG, 1996, p. 62). A proposta do grupo foi fundamentada pelo argumento principal 
de diversidade linguística e cultural proporcionada pela multiplicidade de meios e formatos 
de comunicação, viabilizada pela hipermídia eletrônica. Os pesquisadores do grupo de nova 
Londres também propuseram princípios que direcionam práticas pedagógicas condizentes 
com o manifesto. Resumidamente, para os autores é necessário favorecer competência 
técnica, como criadores autônomos de sentidos, com capacidade de criticar e usar o que foi 
aprendido de novas formas, promovendo transformações. Os princípios que direcionam 
práticas de multiletramentos são, portanto, propostos a partir de um enquadramento dos 
letramentos críticos. Ler criticamente um texto é ter acesso às informações implícitas 
ordenadas voluntariamente pelo autor ou constituídas pelos discursos característicos do seu 
período histórico e social.  Por esse motivo, a criticidade favorece a consciência dos interesses 



 

 
 

não manifestos explicitamente. Sendo assim, o ensino do letramento crítico “encoraja o 
desenvolvimento de posições práticas e alternativas de leitura para contestar textos da vida 
cotidiana” (LUKE e FREEBODY, 1997, p. 218). 

No processo de tomada de consciência, a cultura local dos alunos e a relação desta 
com espaços culturais de outras esferas e contextos são preconizados. Parte-se do ponto de 
vista destes sujeitos para posteriormente desenvolver análises sistematizadas, “visando, 
como última instância, à produção de uma prática transformada, seja de recepção e/ou de 
produção (redesign)” (ROJO, 2012, p. 30). Dessa maneira, os alunos assumem protagonismo 
no processo de sua formação como cidadãos e de transformadores sociais.  

 

2.  OBJETIVOS  

Temos como objetivo principal apresentar práticas de letramento digital. Para isso, à 
medida em que os alunos adquirirem desenvoltura com a tecnologia e compreenderem o 
funcionamento das diferentes semioses, também serão estimulados experimentar diferentes 
formas de construção de sentidos e, dessa forma, promovem inovações na produção de 
gêneros digitais em termos de seu conteúdo, formato e composição linguística.  
Pretendemos, pois, por meio de práticas heterogêneas e flexíveis, possíveis de serem 
adaptadas às vivências e cultura dos alunos, desenvolver a competência comunicativa e 
letramento crítico para a recepção e produção das hipermídias e, assim, estimular a formação 
do indivíduo para o exercício da cidadania.  

 

3.  METODOLOGIA  

Para atender às demandas das novas tecnologias, por meio de atividades 
contextualizadas e significativas, são necessários fundamentos metodológicos que 
proporcionem a compreensão e exercício da língua em seu o caráter social e interativo, no 
intuito de promover a capacidade crítica. Por esse motivo priorizamos o desenvolvimento de 
projetos temáticos abertos e flexíveis para atender as demandas apresentadas pelos alunos. 
Entre temas gerais (como consumismo, solidariedade, cidadania, etc.), um era definido para 
ser discutido à luz de contribuições de diversas áreas, como filosofia, psicologia, história, 
sociologia, entre outros. Nesse momento os alunos eram estimulados a apresentarem suas 
posições, desejos e preferências acerca das ideias apresentadas. Após essa etapa inicial, 
definida como a apresentação do tema, os alunos coletaram em redes sociais diversos tipos 
de textos veiculados que abordassem o tema escolhido. Em seguida eles analisaram de que 
forma o tema foi apresentado por meio da descrição da linguagem verbal e não verbal que 
constitui o texto. Na próxima etapa, a ser realizada , os alunos serão  convidados a elaborarem 
uma hipermídia de base escrita, em áudio, vídeo, foto ou desing para ser divulgado nas redes 
sociais para, dessa forma, divulgarem sua opinião acerca do tema selecionado.  

 

4.  RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Verificamos que a etapa de preparação, em que temas diversos são selecionados e 
discutidos, favoreceu não somente a motivação para a participação no projeto como também 



 

 
 

a afirmação de posições dos alunos acerca do tema apresentado. Por exemplo, uma aluna cuja 
posição foi favorável à necessidade de desenvolvimento da habilidade de “solidariedade” 
consolidou seu discurso por meio de um vídeo disponibilizado no youtube sobre a palavra 
ubuntu, que pode significar empatia e humanidade para com os outros (Ubuntu: o que 
significa essa filosofia africana e como pode nos ajudar nos desafios do hoje). O ponto de vista 
da “solidariedade” como um dos pilares da sociedade promoveu a construção de um novo 
sentido, que talvez não tivesse ocorrido sem o acesso ao vídeo, visto que vivemos imersos em 
uma sociedade em que relações de poder e lógica de consumo faz com que o conceito de 
competição seja naturalizado. No desenvolvimento do segundo tema (consumismo), ao 
verificarmos diferentes semioses de um anúncio publicitário de produto de limpeza para 
cabelos, uma aluna questionou a valorização de cabelos lisos em detrimento de cabelos 
crespos. Os outros alunos se dedicaram a desenvolver essa discussão, o que ocasionou uma 
mudança de tema, de “consumismo” para “afirmação étnico-racial”. Tal mudança corrobora 
a defesa de Rojo (2012) acerca do conceito de protótipo, ou seja, ao se trazer a realidade 
hipermidiática para a sala de aula, a prática de ensino deve ter como características 
importantes ser “flexível e de estrutura vazada” Rojo (2012, p. 08), 

 

5.  CONCLUSÕES  

Verificamos que para atender à heterogeneidade e hibridismo característicos das 
hipermídias, antes de iniciarmos o desenvolvimento do projeto, foi necessário realizar uma 
etapa de preparação para verificar e/ou enriquecer o repertório dos alunos por meio de textos 
multissemióticos oriundos de diversas áreas. O contato com os textos promoveram 
acréscimos, concordâncias ou discordâncias aos conteúdos apresentados, pois a discussão 
partia de suas próprias vivências e cultura. A etapa de preparação também promoveu 
motivação para participação efetiva no projeto, visto que os próprios alunos coletaram parte 
dos textos que foram lidos/assistidos/ouvidos. Também constatamos a importância de se 
considerar o projeto temático como instrumento flexível, visto que seu tema ou formato pode 
ser alterado conforme ações discentes não previstas.  

A motivação, a aprendizagem e a postura crítica promovida pela etapa de preparação 
do projeto pode potencializar a contribuição do aluno, favorecendo novos conteúdos e 
formatos na produção de hipermídias. Além disso, a interlocução com o aluno fez emergir 
suas epistemes, como sujeito heterogêneo, frente a possibilidade de homogeneidade causada 
por processos ininterruptos de padronização promovidos pela globalização. A possibilidade 
de realização de multiletramentos concomitantemente ao letramento crítico pode, portanto, 
favorecer a inovação necessária para uma sociedade plural por meio da formação de cidadãos 
críticos, ativos e responsáveis pela construção da sociedade por meio das novas tecnologias. 
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